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GRAMÁTICA 


Oraçõe 


coordenadas 
e Orações 
reduzidas 





Nem só de subordinação vivem os períodos 
compostos. Há também as chamadas orações coor- 
denadas. 


A coordenação se difere da subordinação 
porque nesta uma oração exerce para a outra uma 
função sintática, ao passo que naquela as orações 
simplesmente se justapõem em uma determinada 
ordem (daí o nome coordenadas). 


Para os textos escritos em nível formal de lingua- 
gem, diz-se que a subordinação predomina sobre a 
coordenação. Entretanto, casos há em que é a coorde- 
nação a estrutura mais indicada para determinadas 
ideias que queremos passar. 


Vamos, então, estudar essas orações para que 
você possa descobrir mecanismos que ampliem seu 
domínio sobre a língua. 


A coordenação 


Coordenar termos é um recurso frequente na 
produção de textos. Diferentemente da subordinação, 
em que um termo se torna dependente do outro, na 
coordenação os elementos não se relacionam do 
ponto de vista sintático por uma relação de regência. 
Veja esses exemplos: 


Um amigo de Pedro veio à aula. 


Analisemos os dois substantivos destacados. 
Quem realizou a ação verbal de “vir” é “amigo”: esse 
termo é o núcleo do sujeito do verbo. 


Amigo veio. 


O substantivo Pedro não realiza a ação verbal. 
Ele simplesmente caracteriza o substantivo Pedro, : 
restringindo-o, pois está presente num sintagma 
preposicionado. 


de Pedro: sintagma preposicionado. 


Sabemos que o sintagma preposicionado é um 
termo dependente, subordinado, regido: ele necessa- : 
riamente tem que se aplicar a outro termo da oração, 
no caso, o substantivo amigo. 


amigo de Pedro. 


LP 4 


Agora, observe a diferença que ocorre na co- : 
ordenação: 


Pedro e um amigo vieram à aula. 


Tanto “Pedro” quanto “amigo” são núcleos do : 
mesmo termo da oração, o sujeito: amigo não é su- : 
bordinado a Pedro nem vice-versa. O que se tem é : 
uma simplificação de duas declarações: 


Pedro veio à aula. 
Um amigo veio à aula. 


Esse termos, que independem um do outro : 
sintaticamente, estão coordenados, portanto, na : 
estrutura seguinte: : 


Pedro e um amigo vieram à aula. 


Note também o seguinte: a coordenação pode : 
fazer uso de nexos (coordenação sindética) ou não : 
(coordenação assindética). Veja: 
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Um homem, uma mulher, uma criança estive- 
ram aqui. 


Nesse caso, fez-se a coordenação assindetica- 
mente, isto é, sem uso de conjunção coordenativa. 
Veja, agora, a coordenação seguinte: 


Um homem e uma mulher estiveram aqui. 
Essa coordenação é sindética, pois nela se fez 


: uso da conjunção coordenativa aditiva e. 


Vamos, então, definir coordenação do ponto 


: de vista etimológico: co (prefixo latino que significa 
* junto) ordenação (radical proveniente do latim, que 
: remete a ordem). Coordenar é, portanto, justapor 
: termos em uma determinada ordem. 


A coordenação pressupõe independência sin- 


: tática dos termos coordenados. 


Orações coordenadas 


A mesma análise que fizemos para os termos 


: de uma oração absoluta vale para orações: há 
- orações subordinadas e orações coordenadas. Diz- 
- se que ocorre subordinação quando uma oração 
: funciona como um termo da outra, desempenhan- 
: do uma função sintática em relação a ela. Veja 
- exemplos: 


Ela disse que não vem à festa. 
O sintagma conjuncional destacado se compor- 


ta como objeto direto do verbo dizer: trata-se de uma 
- oração subordinada. 


Quando cheguei, todos já haviam saído. 


O sintagma conjuncional destacado indica o 


* momento em que ocorre o fato expresso na outra ora- 
: ção: funciona como um adjunto adverbial de tempo 
* para a outra oração. 


Os livros que comprei são excelentes. 


O sintagma conjuncional destacado restringe o 


: sentido da palavra livros, comportando-se como um 





adjunto adnominal desse substantivo. 
Agora observe o período seguinte: 
Saí de casa e encontrei meus amigos. 


Os dois sintagmas verbais (orações) são inde- 


: pendentes do ponto de vista sintático: isso significa 
: que um não se comporta como um termo do outro, isto 
: é, eles são coordenados. A coordenação, nesse caso, 
:- é sindética, pois se faz uso da conjunção aditiva e. 


Saí de casa, encontrei meus amigos, fomos 
ao cinema. 


Nesse caso, também há coordenação de ora- 
ções, mas ela se faz assindeticamente, isto é, sem 
uso de conjunção coordenativa. 


Passemos agora para a análise da coordenação 
sugerida pela Nomenclatura Gramatical Brasileira 
(NGB). 


Saí de casa e encontrei meus amigos. 


A primeira oração é dita oração coordenada 
assindética, porque ela não é introduzida por con- 
junção; a segunda é coordenada sindética, porque 
nela ocorre a conjunção e. 


Saí de casa, encontrei meus amigos, fomos 
ao cinema. 


Já, nesse exemplo, as três orações são coorde- 
nadas assindéticas, pois nenhuma é introduzida por 
conjunção. 

Essa classificação da NGB é equivocada porque 
é a coordenação que se faz sindética ou assindeti- 
camente, não a oração. Entretanto, vamos usar essa 
nomenclatura porque é a mais empregada nos livros 
e é a cobrada nos vestibulares. 


Saí de casa, encontrei meus amigos, fomos ao 
cinema. 


Nesse exemplo, temos: 
Saí de casa: oração coordenada assindética. 


encontrei meus amigos: oração coordenada 
assindética. 


fomos ao cinema: oração coordenada assin- 
dética. 

Saí de casa e encontrei meus amigos. 

Já nesse exemplo, temos: 

Saí de casa: oração coordenada assindética. 


e encontrei meus amigos: oração coordenada 
sindética. 


Orações coordenadas 
sindéticas 


A NGB classifica, ainda, as orações coordenadas 
sindéticas baseadas na relação semântica traduzida 
pela conjunção que a introduz. Assim, temos cinco 
tipos de orações coordenadas sindéticas: 


a) Oração coordenada sindética aditiva. 

b) Oração coordenada sindética adversativa. 
c) Oração coordenada sindética alternativa. 
d) Oração coordenada sindética conclusiva. 


e) Oração coordenada sindética explicativa. 
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Oração coordenada sindética 
aditiva 





Oração coordenada 
sindética adversativa 





É aquela que estabelece relação de soma, adi- 
ção, acréscimo. 

Os alunos entraram em sala e falaram com o 
professor. 


Período composto por coordenação. 


1º oração: Os alunos entraram em sala — ora- 
ção coordenada assindética. 


2º oração: e falaram com o professor — oração 
coordenada sindética aditiva. 


Veja este exemplo do texto. 


“(...) foi invadido e continua ocupado por forças 
estrangeiras (...)” 


A conjunção e é a aditiva mais comum. Entre- 
tanto, muitas vezes seu poder de coordenação se 
perde ao longo do texto. Por isso, temos também as 
correlações aditivas enfáticas. Veja exemplos: 

O Brasil não só é um país subdesenvolvido, como 
também pouco tem feito para se desenvolver. 

Veja que poderíamos ter estruturado essa coor- 
denação usando a conjunção e, mas o reforço aditivo 
se perde: 

O Brasil é um país subdesenvolvido e pouco tem 
feito para se desenvolver. 


Outro caso de coordenação aditiva é aquele em 
que se faz uso da adição negativa. 

Não pagaremos as taxas e não participaremos 
do jogo. 

Nesse caso, de adição negativa, é recomendável 
o uso da conjunção nem (= e não). Veja: 

Não pagaremos as taxas nem participaremos 
do jogo. 

Se quiséssemos, poderíamos fazer essa coorde- 
nação de maneira enfática. Veja: 

Nem pagaremos as taxas nem participaremos 
do jogo. 

Semelhante ao uso de nem, há também a coor- 
denação aditiva com a conjunção tampouco. Veja: 

Eles não prestaram atenção à aula, tampouco 
fizeram os exercícios. 


É aquela que estabelece relação de contraste, : 
oposição, adversidade ou compensação em relação : 
à anterior. : 

A adversidade consiste em levar o leitor a um - 
raciocínio para, em seguida, mostrar um raciocínio : 
oposto. 


Ele veio, mas não pôde ficar muito tempo. 
Período composto por coordenação. 


1º oração: Ele veio — oração coordenada as- : 
sindética. 


22 oração: mas não pôde ficar muito tempo — 
oração coordenada sindética adversativa. 


“E doloroso que a humanidade tenha chegado a : 
esse ponto, mas chegou.” 

A conjunção mas é a conjunção adversativa : 
mais empregada. Entretanto, há outras que podem, : 
inclusive, ser deslocadas na oração que introduzem : 
reforçando-se a coordenação, o que não é possível : 
com a conjunção mas. Compare as seguintes estru- : 
turas: 


A Matemática é simples, porém estudo é funda- : 
mental. 

A Matemática é simples; estudo, porém, é : 
fundamental. : 

A Matemática é simples; estudo é fundamental, 
porém. 


A conjunção porém “caminha” na oração ad- 
versativa, reforçando a ideia de oposição. Isso ocorre : 
porque a pausa que se faz na conjunção é mais acen- : 
tuada do que quando ela introduz a oração. 


Veja exemplos com outras conjunções: 


O Brasil é um país em desenvolvimento, contudo : 
caminha a passos lentos para uma democracia plena 
e justa. 

Fizeram o trabalho; não o entregaram, 
todavia. 


Estava perto do namorado, no entanto sentia-o 
ausente. 
Caso interessante é o da conjunção e, que, por 
vezes, assume carga adversativa. Veja exemplos: 
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Ele veio até aqui, e não falou comigo. 
“Têm olhos, e não veem.” 


É uma moça bonita, inteligente, e não tem na- 
morado. 


: Oração coordenada 
: sindética alternativa 


É aquela que estabelece relação de alternância, 


: exclusão. 


Ele foi ao cinema ou ficou em casa. 
Período composto por coordenação. 
1º oração: Ele foi ao cinema — oração coordenada 


: assindética. 


2º oração: ou ficou em casa — oração coordenada 


* sindética alternativa. 


Perceba que, com essa construção, excluímos a 


possibilidade de que os dois fatos tenham ocorrido. 
: Eles se alternam, excluem-se. 


A conjunção ou é a mais frequente na alternân- 


“* cia. E assume formas enfáticas. Veja: 


Ou ele foi ao cinema, ou ele ficou em casa. 


Há outras correlações alternativas importantes. 


Veja exemplos: 


Ora ele age de maneira nervosa, ora é um amor 


:- de pessoa. 


Iremos ao cinema, quer ele venha junto quer 


: Oração coordenada 
: sindética conclusiva 





É aquela que estabelece relação de conclusão, 


: ou consequência lógica da primeira. 


O raciocínio lógico, embasado em premissas 


:* lógicas e verdadeiras, leva a uma conclusão também 
: lógica. 


1. Todo homem é mortal. 

2. Luís é homem. 

3. Luís é mortal. 

2e 3 se relacionam, portanto, da seguinte ma- 


- neira. 


Luís é homem, logo é mortal. 


Observe que 3 é uma conclusão lógica que se 


: extrai de 2, embasada por 1. O que liga essas ideias 
: e confirma a lógica do raciocínio é a conjunção co- 
- ordenativa logo. 


Façamos a análise do período. 
Luís é homem, logo é mortal. 
Período composto por coordenação. 


1º oração: Luís é homem — oração coordenada 
assindética. 


2º oração: logo é mortal — oração coordenada 
sindética conclusiva. 


Veja outros exemplos: 
Penso, logo existo. 


IESDE Brasil S.A. 


ASSISTO 
LOGO 


EXISTO 





Observe a oração conclusiva, numa paródia ao 
famoso silogismo de Descartes. 


São crianças, portanto carecem de amor. 


Os alunos estão muito agitados; devemos, pois, 
tratá-los muito bem. 


Eles saíram cedo, por isso não se atrasarão. 


Oração coordenada 
sindética explicativa 





É aquela que apresenta a justificativa para a 
afirmação anterior. 


Vem, que vai chover. 
Período composto por coordenação. 


1º oração: Vem — oração coordenada assindé- 
tica. 

2º oração: que vai chover — oração coordenada 
sindética explicativa. 

Note que a oração “que vai chover” justifica o 
comando expresso pelo verbo vir. Veja outro exem- 
plo: 

Choveu ontem, pois as ruas estão molhadas. 

Tome cuidado para não confundir a oração coor- 
denada sindética explicativa com a oração adverbial 
causal. 
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- estabelece o que gera o 
acontecimento da principal. 


- apresenta justificativa 
para o que se afirma. 


- estabelece relação de 
subordinação. 


- estabelece relação de 
coordenação. 

- pode ser anteposta à 
oração principal. 

- pode ser transformada 
em relação consecutiva. 


— sempre é posposta a 
uma oração assindética. 


- pode ser transformada 
para a relação explicativa. 


Veja exemplos que ilustram essas diferenças: 
Pedro não veio porque estava doente. 
A oração destacada gera o acontecimento da 


outra, isto é, “estar doente” é a causa de Pedro não 
ter vindo. Note que poderíamos antepor a oração 


“porque estava doente” à outra. Veja: 
Porque estava doente, Pedro não veio. 


Ainda podemos verificar que a oração desta- 
cada fornece circunstância para o verbo vir. Temos 
um fato: Pedro não veio. O que levou Pedro a não 
ter vindo? Podem ser vários motivos, mas a oração 
destacada indica a razão particular pela qual ele 
não veio. 


Poderíamos, ainda, transformar essa relação 
causal em consecutiva. Veja: 


Pedro estava tão doente, que não veio. 


Assim, “não veio” é consequência de “estar 
tão doente”. 


Agora veja o exemplo abaixo: 


Pedro não veio, porque seu material não está 
aqui. 

Note que a oração destacada não indica a razão 
pela qual Pedro não veio. Pedro pode até mesmo 
estar muito bem, passeando com a namorada. O 
que se sabe é que ele não veio, e a justificativa para 
essa informação é o fato de seu material não estar 
em determinado lugar. Isso permite pressupor que, 
sempre que Pedro vem, ele põe seu material nesse 
lugar. Outra coisa, se a oração destacada fosse a 
causa de Pedro não ter vindo, então é muito fácil fazer 
Pedro não vir: basta tirar o material dele do lugar, o 
que, aparentemente, não tem lógica. 


Podemos transformar a relação explicativa em 
conclusiva. Veja: 


O material de Pedro não está aqui, logo ele não 
veio. 


Então, nos exemplos estudados, temos: 
Pedro não veio porque estava doente. 
Período composto por subordinação. 





1º oração: Pedro não veio — oração principal. | 
2º oração: porque estava doente — oração su- : 
bordinada adverbial causal. 
Pedro não veio, porque seu material não está : 
aqui. 
Período composto por coordenação. 


12 oração: Pedro não veio — oração coordenada : 
assindética. 


2º oração: porque seu material não está aqui -— 
oração coordenada sindética explicativa. 
Agora, compare os exemplos abaixo: 


Choveu ontem, porque o tempo esfriou após : 
o calor da tarde. : 


Choveu ontem, porque as ruas estão molha- : 
das. 
Na primeira sentença, a oração destacada é su- : 
bordinada adverbial causal: veja que ela dá a causa : 
da chuva — esfriar após muito calor. 


Na segunda sentença, não se dá a causa deter : 
chovido. Se você acha que sim, pare e pense: se “as : 
ruas estão molhadas” causa a chuva, não há por que : 
haver seca no Nordeste brasileiro; basta molhar as : 
ruas! A oração destacada traz, sim, a justificativa - 
para se ter afirmado que “choveu ontem”. : 


Observe a oração explicativa presente no : 
anúncio abaixo. 


QUEM CHORA 
É VOCÊ. 


IESDE Brasil S.A. 





As orações subordinadas podem aparecer ba- : 
sicamente de duas maneiras distintas: sob forma | 
desenvolvida ou sob forma reduzida. 


Dizemos que uma oração está desenvolvida : 
quando seu verbo (ou o primeiro auxiliar, em caso de : 
locução verbal) está flexionado numa forma finita, isto - 
é, quando não se encontra numa forma nominal. 


Calma lá. Você se lembra quais são as formas : 
nominais do verbo? São três: infinitivo, gerúndio e : 
particípio. 

Pois bem. Quando o verbo se encontra numa : 
forma finita, a oração está desenvolvida. Quando o : 
verbo se encontra numa forma infinita (forma nomi- - 
nal), a oração estará reduzida. Neste último caso, a - 
conjunção desaparece, podendo o verbo ser o pró- : 
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prio responsável pelo encadeamento semântico ou 
podendo ainda restar uma preposição essencial ou 
acidental. Observe. 


Mesmo que ela peça perdão, não reataremos 
o namoro. (oração concessiva desenvolvida — note a 
forma finita peça) 


Mesmo ela pedindo perdão, não reataremos o 


* namoro. (oração concessiva reduzida de gerúndio — 
: note a forma infinita no gerúndio pedindo e também 
* a preposição acidental mesmo) 


Ela pedindo perdão, ainda assim não reatare- 


:* mos o namoro. (oração concessiva reduzida) 


Vamos então dar início ao estudo das orações 


: reduzidas. Para facilitar nosso estudo, faremos-o 
: em separado das adjetivas, das substantivas e das 
: adverbiais reduzidas. 


; Orações subordinadas adjetivas 
“reduzidas e desenvolvidas 


Uma oração é dita desenvolvida quando seu 


* verbo encontra-se flexionado em modo e tempo. 


Vi um homem que preparava seu almoço. 
A 


Note que o pronome relativo que introduz a ora- 


ção cujo verbo (preparar) está flexionado no pretérito 
imperfeito do indicativo. 


A oração é subordinada adjetiva restritiva e está 


* desenvolvida. 


Se quisermos reduzir essa oração subordinada, 


* podemos pôr o verbo numa de suas formas nominais 
: (infinitivo, gerúndio ou particípio). Veja o que aconte- 
:* ce se o verbo (preparar) estiver no gerúndio. 


Vi um homem preparando seu almoço. 
RA 


A oração preparando seu almoço continua se 


* referindo a homem, restringindo esse termo, mas 
:* veja que o pronome relativo nem aparece mais. Trata- 
* se de uma oração reduzida de gerúndio. 


Tanto as orações restritivas quanto as explicati- 


: vas podem ser reduzidas. Veja mais exemplos. 


Os livros que eu comprei são estrangeiros. — oração 


subordinada adjetiva restritiva (desenvolvida) 


Os livros comprados por mim são estrangeiros. 


— oração subordinada adjetiva restritiva reduzida de 
: PARTICIPIO 


Um homem, que andava com uma perna só, foi 


: internado ontem no manicômio. — oração subordinada 
: adjetiva explicativa (desenvolvida) 


Pa 
FIGRAMÁTI 


Um homem, andando com uma perna só, foi 
internado ontem no manicômio. — oração subordinada 
adjetiva explicativa reduzida de GERUNDIO. 


A mulher, que morria, gritava desesperada o 
nome da filha. — oração subordinada adjetiva expli- 
cativa (desenvolvida) 


A mulher, a morrer, gritava desesperada o nome 
da filha. — oração subordinada adjetiva explicativa 
reduzida de INFINITIVO. 


“Em artigo publicado na revista científica The 
New England Journal of Medicine, médicos da 
Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos, 
defendem a tese de que o sofrimento provocado por 
uma desilusão amorosa pode machucar gravemente 
o coração (oração subordinada adjetiva restrititiva 
reduzida de particípio). 


Orações subordinadas 
substantivas desenvolvidas 
e reduzidas 


Também as orações substantivas podem ser 
reduzidas, isto é, podem se estruturar com verbos 
em formas nominais. No caso das substantivas, a 
redução só é feita de infinitivo. Veja exemplos: 


Disse que era um artista — oração subordinada 
substantiva objetiva direta (desenvolvida). 


Disse ser um artista. —- oração subordinada 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo. 


É preciso que cheguemos cedo. — oração subor- 
dinada substantiva subjetiva (desenvolvida). 


É preciso chegarmos cedo. — oração subordina- 
da substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. 


Observe abaixo a figura. 





VIveR 


PRÍSCISO 


Divulgação: Tadeu Carneiro Muniz. 


Jadeu Camneiro Muniz 


Observe as orações subordinadas subjetivas 
reduzidas de infinitivo: “navegar” e “viver”. 
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Só quero uma coisa: que eu seja feliz. — oração 
subordinada substantiva apositiva (desenvolvida). 


Só quero uma coisa: ser feliz. — oração subor- 
dinada substantiva apositiva reduzida de infinitivo. 


“Pesquisadores americanos sugerem que é pos- 
sível, sim, morrer de amor” (oração subordinada 
substantiva subjetiva reduzida de infinitivo) 


Orações subordinadas 
adverbiais desenvolvidas e 
reduzidas 


Também as orações adverbiais podem ser es- 
truturadas com seus verbos em formas nominais, 
gerando orações reduzidas. No caso das adverbiais, 
podem ser: 


Reduzidas de infinitivo 





a) Por não termos carro, não iremos ao desfile. 
(causal) 


b) Sem seu pai consentir, você não sairá. (con- 
dicional) 

c) Apesar de não ter carro, ela foi ao desfile. (con- 
cessiva) 


d) Ficou quietinho a ponto de não ser ouvido. 
(consecutiva) 


e) Veio aqui para falar com o diretor. (final) 

f) Ao chegar ao colégio, não encontrou nin- 
guém. (temporal) 

Observe este exemplo: 


“Amor é fogo que arde sem se ver” (or. sub. adv. 
concessiva reduzida de infinitivo) 


Reduzidas de gerúndio 


a) Não tendo sido convidado para a festa, saiu 
magoada. (causal) 


b) Mesmo falando rápido, era compreendido por 
todos. (concessiva) 


c) Seguindo as instruções, chegarás ao destino. 
(condicional) 


d) Terminando os exercícios, irei ao cinema. 
(temporal) 


Reduzidas de particípio 





a) Mesmo terminados os exames, não parava : 
de estudar. (concessiva) 


b) Acabada a aula antes das nove, poderemos : 


ver o filme. (condicional) 


c) Conforme planejado, fizeram o trabalho. : 


(conformativa) 


d) Feita a prova, dirigiu-se à casa da namorada. : 


(temporal) 


Trata-se, como você pode ver, de uma análise : 
semântica do período a fim de determinar a circuns- : 
tância traduzida pela oração adverbial reduzida. Uma : 
maneira de acertar a classificação é desenvolver a : 


oração. Por exemplo: 


Feita a prova, dirigiu-se à casa da namorada. 
— (oração subordinada adverbial temporal reduzida : 


de particípio) 


Depois que fez a prova, dirigiu-se à casa da 
namorada. — (oração subordinada adverbial temporal : 


desenvolvida) 


Períodos compostos por 
subordinação 


Já estudamos os períodos compostos por su- 
bordinação nos quais figuram duas orações apenas. 
Entretanto, ao observarmos períodos mais extensos, 
verificamos que a subordinação pode ser mais com- : 


plexa. Observe o período abaixo. 


Ela disse que, embora estivesse cansada, sairia : 


conosco. 


Percebemos que esse período apresenta três : 
orações, já que há três sintagmas verbais. Um desses : 


sintagmas verbais se insere no meio de outro. Veja: 


embora estivesse cansada: sintagma conjuncio- : 


nal — oração subordinada adverbial concessiva. 
No resto do período, temos: 
Ela disse que sairia conosco. 


Temos agora um período composto de apenas : 


duas orações: 
Ela disse: oração principal. 


que sairia conosco: sintagma conjuncional — ora- : 


ção subordinada substantiva objetiva direta. 


Então, o período que estamos analisando é : 
composto, pois nele há mais de uma oração. Essa : 
composição se dá com três orações e, entre elas, se : 


verifica apenas a subordinação: 
Ela disse: oração principal. 


que sairia conosco: oração subordinada subs- : 


tantiva objetiva direta. 
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embora estivesse cansada: oração subordinada 
adverbial concessiva. 


Observe agora este outro exemplo: 


Os livros que comprei quando fui a Salvador 
são excelentes. 


Nesse período encontramos dois sintagmas con- 
* juncionais: 
que comprei — liga-se a livros: oração adjetiva. 


: quando fui a Salvador — liga-se a comprei, indi- 
: cando circunstância de tempo: oração adverbial. 


E há também a oração principal: 

Os livros são excelentes. 

: Observe que podemos inserir o primeiro sintag- 
- ma conjuncional, formando um período composto de 
- duas orações apenas. 

: Os livros que comprei são excelentes. 


RZ 


Se associássemos a oração adverbial à oração 
: adjetiva, teríamos um sintagma conjuncional bas- 
* tante complexo. Veja: 


que comprei quando fui a Salvador. 
REA 


Após a formação desse sintagma conjuncional 
: complexo, formamos o período completo. Veja: 





Os livros que comprei quando fui a Salvador são 
pao 


:* excelentes. 


: Trata-se, também, de um período composto 
: apenas por subordinação. 

Os livros são excelentes: oração principal. 

: que comprei: oração subordinada adjetiva 
: restritiva. 

quando fui a Salvador: oração subordinada 
: adverbial temporal. 


Períodos compostos 
por coordenação 


Observe, agora, o período abaixo: 
Ela veio aqui e entregou as provas, mas não 
deixou as notas. 


Também temos um período composto de três 
:- orações. Mas, nesse caso, observe que não há vínculo 


de subordinação entre as orações. Nele ocorre apenas 
a coordenação. Veja: 


Ela veio aqui: oração coordenada assindética. 

e entregou as provas: oração coordenada sin- 
dética aditiva. 

mas não deixou as notas: oração coordenada 
sindética adversativa. 

Trata-se, portanto, de período composto apenas 
por coordenação. Veja outro exemplo: 

Fui a Curitiba, mas não saí à noite, portanto 
voltarei em outra oportunidade. 

Nele ocorrem três orações, classificadas abaixo: 

Fui a Curitiba: oração coordenada assindética. 

mas não saí à noite: oração coordenada sindética 
adversativa. 

portanto voltarei em outra oportunidade: oração 
coordenada sindética conclusiva. 


Trata-se, portanto, de um período composto 
apenas por coordenação. 


Períodos mistos 


Chama-se períodos mistos àqueles em que ocor- 
re tanto a subordinação quanto a coordenação. 


Observe o período abaixo: 
Ela disse isso e aquilo. 


Nesse período simples, temos uma oração ab- 
soluta. Na análise interna, “ela” é sujeito simples; 
“disse” é verbo transitivo direto; e “isso e aquilo”, 
objeto direto do verbo. Note que os núcleos do objeto 


direto vieram coordenados aditivamente. 


Suponhamos agora que cada núcleo desse 
objeto direto venha representado por sintagma 
conjuncional. Além da coordenação das orações 
objetivas diretas, teríamos também a subordinação 
dessas orações à principal. Veja: 


Ela disse que não sairá daqui e que esperará o 
marido. 





Nesse período, temos três orações, sendo que 
duas delas estão subordinadas à primeira (como 
objeto direto do verbo). Mas elas estão coordenadas 
entre si. Observe: 


Ela disse: oração principal. 


que não sairá daqui: oração subordinada subs- 
tantiva objetiva direta. 


e que esperará o marido: oração coordenada 
sindética aditiva. 
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Note, porém, que nessa oração coordenada sin- 
dética aditiva, ocorre um sintagma conjuncional que 
se liga ao verbo, como um de seus objetos diretos. 


que esperará o marido: oração subordinada 
substantiva objetiva direta. 


Temos, então, a seguinte estrutura desse pe- 
ríodo: 


Ela disse (oração principal) 


que não sairá daqui que esperará o marido 


or. sub. subst. obj. dir. or. sub. subst. olj. dir. 
e que esperará o marido 
or. coord. sind. aditiva 


Observa-se que, embora os dois sintagmas con- 
juncionais estejam subordinados ao verbo da oração 
principal, estão coordenados entre si. 


Temos, então, um período composto por coorde- 
nação e por subordinação, um período misto. 


Observe agora este outro período: 


Embora esteja tarde, devemos comunicá-la de 
que seu marido morreu, mas não lhe explicaremos 
as causas agora. 


Nesse período, temos quatro orações, sendo que 
duas se estruturam como sintagmas conjuncionais: 


embora esteja tarde: oração subordinada ad- 
verbial concessiva. 


de que seu marido morreu: oração subordinada 
substantiva objetiva indireta. 


Há, ainda, uma oração coordenada sindética 
adversativa: 


mas não lhe explicaremos as causas agora. 

A oração principal é: devemos comunicá-la. 

Observe que falta, na oração principal, o objeto 
indireto do verbo. 
Devemos comunicá-la disso. (objeto indireto) 
Devemos comunicá-la de que seu marido mor- 

WAL 

(oração subordinada substantiva objetiva in- 
direta) 

A oração principal recebe, ainda, o sintagma 
conjuncional que traduz circunstância de conces- 
são. 


reu. 





Embora esteja tarde, devemos comunicá-la... 
NA 
Ocorre ainda a oração adversativa: 


... devemos comunicá-la..., mas não lhe explica- : 
remos as causas agora. 


Vejamos outro exemplo: 


Não sei se ele virá, pois ontem afirmou que ti- : 
nha compromissos quando terminasse seu turno. 


Temos as seguintes orações: 

Não sei: oração principal 

se ele virá: oração subordinada substantiva 
objetiva direta. : 


pois ontem afirmou: oração coordenada sindética : 
explicativa. 


que tinha compromissos: oração subordinada 
substantiva objetiva direta. 


quando terminasse seu turno: oração subordi- : 
nada adverbial temporal. 


Vejamos, agora, um exemplo com oração redu- : 
zida. 


Os filmes feitos por Stanley Kubrick sempre ge- 
raram polêmica ao serem lançados, mas recebiam : 
o aval da crítica uma década depois. 


Nesse período, temos quatro orações: 


Os filmes sempre geraram polêmica: oração - 
principal. 


feitos por Stanley Kubrick: oração subordinada 
adjetiva restritiva reduzida de particípio. 


ao serem lançados: oração subordinada adver- 
bial temporal reduzida de infinitivo. 


mas recebiam o aval da crítica uma década de- : 
pois: oração coordenada sindética adversativa. 


Poderíamos desenvolver as orações reduzidas. 
Veja: 
Os filmes e por Stanley Kubrick sempre ge- 


raram polêmica. 


Os REae Stanley Kubrick fez sempre geraram 


polêmica. 


... geraram polêmica ao serem lançados... 
<< 


geraram polêmica quando foram lançados... 


=. 


Veja que a análise permanece a mesma. O : 
período é misto, composto por coordenação e por : 
subordinação. 
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Emagreça 


Divulgação: lev. 





sem 


esforço 


Entre e escolha a dieta » 
que mais lhe convém. 


No cartaz acima, observe o período misto: 
Entre e escolha a dieta que mais lhe convém. 
1.º oração: entre — oração coordenada assin- 


- dética. 


2.º oração: e escolha a dieta — oração coorde- 


nada sindética aditiva (em relação à 1.º) e principal 
:- em relação à 3.º. 


3.º oração: que mais lhe convém -— oração su- 


bordinada adjetiva restritiva. 


É Orações intercaladas 
ou interferentes 


Chamamos de orações intercaladas aquelas em 


* que se faz uma interrupção, um comentário à margem 
* do que se afirma. São orações estranhas ao período, 
* que interferem na sequência lógica do texto. 


“Se o analista tem razão, disse eu comigo, não 


* haverá muito que lastimar o Quincas Borba.” (M. de 
: Assis) 


A 


Ele começou a dizer (eu não pude acreditar) 


* que a mãe dela estava velha demais. 


— Se ela vier — disse Veruska — eu não vou. 


- Exercícios Resolvidos — 3 


(Unesp) Leia essa estrofe de Os Lusíadas, de Camões. 


Cessem do sábio Grego e do Troiano 
As navegações grandes que fizeram; 
Cale-se de Alexandre e de Trajano 

A fama das vitórias que tiveram; 

Que eu canto o peito ilustre Lusitano, 
A quem Neptuno e Marte obedeceram. 
Cesse tudo o que a Musa antiga canta, 


Que outro valor mais alto se alevanta. 


Na estrofe mencionada ocorrem cinco orações introduzidas 
por que. A análise demonstra que três dessas orações 
têm uma classificação sintática; outras duas, outra. 
Aponte essas duas classificações sintáticas das orações 
introduzidas por que. 


Solução: 


nu nu 


“que fizeram”, “que tiveram”, “que a Musa antiga canta”: 
orações subordinadas adjetivas restritivas. 


nu 


“Que eu canto o peito ilustre Lusitano” “Que outro valor 
mais alto se alevanta”: orações coordenadas sindéticas 
explicativas. 


Em cada item abaixo, indique qual relação semântica se 
estabelece entre as orações, e reescreva-as em um único 
período empregando uma conjunção coordenativa. 


a) O Brasil é um grande produtor de alimentos. Muitos 
brasileiros passam fome. 


b) Saia daqui. A polícia está vindo. 


c) Estude essas orações. Poderá ter dificuldade mais 
tarde. 


d) Saiu de casa. Foi morar sozinho. 


e) Comeu trinta doces. Não engordou nem um pou- 
co. 


Solução: 


O Brasil é um grande produtor de alimentos, porém (mas, 
contudo, todavia...) muitos brasileiros passam fome. 


Saia daqui, que (pois) a polícia está vindo. 


Estude essas orações agora, ou (pois) poderá ter dificul- 
dade mais tarde. 


Nesse caso, vale ressaltar que tanto explicação quanto 
alternância são noções semânticas coerentes. 


Saiu de casa e foi morar sozinho. 


Comeu trinta doces, porém (mas, contudo, todavia...) 
não engordou nem um pouco. 


O sulfato de hidrogênio, de fórmula H,SO,, é um líquido 
incolor, oleoso e solúvel em água, e forma uma solu- 
ção aquosa denominada ácido sulfúrico. 


Esse ácido é importantíssimo em todo os setores 
da Química, por isso é fabricado em grandes 
quantidades. Para mostrar a importância desse ácido, 
costuma-se dizer que o consumo de ácido sulfúrico serve 
de índice de desenvolvimento industrial de um país. É 
usado, por exemplo, na fabricação de fertilizantes, velas, 
explosivos, corantes, baterias de automóveis etc. 


(SARDELLA, Antônio. Química. São Paulo: Ática, 2003, p.81. 
Adaptado.) 
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a) Classifique as orações destacadas no texto acima. 


b) Indique a equação de dissociação do H. SO. 


c) Cite duas regiões do planeta onde é provável que 
haja alto consumo de ácido sulfúrico. 


Solução: 


Respectivamente, oração coordenada sindética aditiva e 
oração coordenada sindética conclusiva. 


HSO,, > 2H + SO. 


Regiões com alto nível de industrialização: Europa Oci- 
dental e Estados Unidos. 


(Fuvest) “Concordei que assim era, mas aleguei que a 
velhice de D. Plácida estava agora ao abrigo da mendi- 
cidade: era uma compensação.” 


Há neste período uma oração coordenada sindética 

adversativa que é ao mesmo tempo principal em relação 

a uma subordinada substantiva objetiva direta. 

a) Qual é essa oração coordenada sindética adversa- 
tiva que é também principal? 


b) Qual a sua oração subordinada substantiva objetiva 
direta? 


Solução: 
“mas aleguei” 


Observe que o verbo alegar é transitivo direto e necessita 
do complemento que vem representado pela oração 
objetiva direta. A oração que contém alegar ainda se 
opõe à afirmação anterior “concordei [...]” 


“que a velhice de D. Plácida estava agora ao abrigo da 
mendicidade”. 


(Fuvest) Classifique as orações em destaque do período 
seguinte: “Ao analisar o desempenho da eco- 
nomia brasileira, os empresários afirmaram que os 
resultados eram bastante razoáveis, uma vez que 
a produção não aumentou, mas também não caiu: 


a) Principal, subordinada adverbial final. 
b) Principal, subordinada substantiva objetiva direta. 


c) Subordinada adverbial temporal, subordinada adje- 
tiva restritiva. 


d) Subordinada adverbial temporal, subordinada objetiva 
direta. 


e) Subordinada adverbial temporal, subordinada subs- 
tantiva subjetiva. 
Solução: D 


Note-se que a oração adverbial encontra-se reduzida. 
Desenvolvendo-a, temos, por exemplo, a seguinte 





construção: 


Depois que analisaram o desempenho da economia : 
brasileira... 


Trata-se de uma oração adverbial temporal, pois indica : 
o tempo em que ocorre a afirmação da principal “os : 
empresários afirmaram”. 


(Fuvest) “Sabendo que seria preso, ainda assim saiu à : 


rua. 
a) Reduzida de gerúndio, conformativa. 
b) Subordinada adverbial condicional. 
c) Subordinada adverbial causal. 

d) Reduzida de gerúndio, concessiva. 


e) Reduzida de gerúndio, final. 


Solução: D 


Trata-se de uma oração reduzida de gerúndio. Note que : 
o fato traduzido nela é irrelevante diante do fato expresso : 
na principal. Poderíamos desenvolvê-la, sem mudar seu : 
sentido, da seguinte maneira: : 


Embora soubesse que seria preso, ainda assim saiu à : 
rua. 


A “linha justa” econômica adotada nos anos 80 e 90 - 
pela maioria dos governos latino-americanos foi o : 
coquetel favorito das instituições financeiras internacio- - 
nais, dominadas pelos países desenvolvidos. Os : 
ingredientes são a compressão dos salários e o corte : 
dos gastos do Estado (para reduzir a emissão de | 
dinheiro, e com ela a inflação), acompanhados : 
pela privatização de empresas estatais. 


Sobre o texto acima, fazem-se as seguintes - 
firmações: 
|. Otexto alude ao neoliberalismo e às convenções do 
Consenso de Washington aplicadas às economias : 
latino-americanas, o que conferiu à América Latina : 
maior integração dentro do grupo das economias : 
de mercado. 


Il. A primeira oração destacada é adjetiva explicativa. 


III. A segunda oração destacada é intercalada e não se : 
liga sintaticamente à oração que a antecede. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas |. 


b) Apenas Il. 
c) Apenas III. 
d) Apenas le Il. 
e) | llelll. Eta 
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b ; Solução: D garantia do “fim pacífico” serve apenas de biombo para 


!. O texto alude à aplicação da chamada política neo- quetpepe colpquenisnas paras de melho: 


liberal nas economias latino-americanas. Apesar de A tecnologia nuclear criou um fato novo nas relações 
serem duramente criticadas e combatidas, as medidas mundiais. O país que possui uma bomba atômica, mesmo 
neoliberais hoje se apresentam como única opção para que modesta, como a que destruiu Hiroshima, ganha 
as economias emergentes se integrarem mais facilmente status de potência. É intocável. Se o Iraque realmente 
às economias de mercado. (CORRETA) possuísse uma, tudo teria sido diferente. Para pior, mas 
diferente. 

/l. A primeira oração destacada é adjetiva explicativa: 

note que ela se liga a um substantivo “inslituições”. (Folha De S. Paulo, 15 fev. 2005.) 
(CORRETA) 


!Hl. A segunda oração destacada é reduzida adverbial Texto 2 
final. (ERRADA) 


A rosa de Hiroxima 


Exercícios Grupo | =— Vinicius de Moraes 


1 Pensem nas crianças 
: Mudas telepáticas 
: Texto 1 p 
: Pensem nas meninas 


Bombas & bombas 
Cegas inexatas 


Esioa Helio Cony 5 Pensem nas mulheres 


Rotas alteradas 
Só ficou espantado quem quis. A Coreia do Norte Pensem nas feridas 
comunicou ao mundo, na semana passada, que já tem 


Como rosas cálidas 
a sua bomba nuclear, fato mais ou menos previsto 


inclusive, e principalmente, pelos Estados Unidos. Mas oh não se esqueçam 
Mesmo assim, malharam o seu presidente, que fez o 10 Darosa da rosa 
anúncio “em hora inoportuna” - segundo os especialistas Da rosa de Hiroxima 


em política internacional. E, por extensão, malharam o 
regime daquele país e o próprio país. 

Acredito que, depois do que sucedeu ao Iraque e, em 
especial, a Saddam Hussein, a comunicação foi mais 
do que oportuna. Apesar da vigilância internacional da 15 Arosa com cirrose 
ONU, da CIA e das diversas Ongs pacifistas, a Coreia do A anti-rosa atômica 
Norte foi em frente, ao contrário do Iraque, que aprovou 
a fiscalização da ONU e mesmo assim foi invadido e 
continua ocupado por forças estrangeiras, embora 
esteja provada a sua inocência no quesito “armas de 
destruição de massa”. 


A rosa hereditária 
A rosa radioativa 
Estúpida e inválida 


Sem cor sem perfume 
Sem rosa sem nada. 


Antes que o país fosse invadido, trancafiado o seu 
presidente, a Coreia antecipou-se e deu o recado. É 
doloroso que a humanidade tenha chegado a esse 
ponto, mas chegou. Força se opõe com força. E, na 
era nuclear, a força não se limita a exércitos, divisões, 
arsenais sofisticados. Basta uma bombinha nuclear, 
umazinha só, para equilibrar a partida. O estrago 
feito nas torres do World Trade Center não pode ser 
comparado ao horror de uma bomba jogada no centro 
de Manhattan. 


O exemplo da Coreia do Norte teve antecedente ilustre, 
que foi a bomba nuclear de Israel. Nenhum país pedirá 
licença a ninguém para ter acesso à tecnologia nuclear, 
seja para fins pacíficos, seja para outros fins. Por ora, a 


Domínio público 
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Texto 1 


A paixão machuca 


Digital Juice. 


O fim de um romance pode fazer o coração sofrer. Não, não 
é uma metáfora. E uma sindrome identificada por médicos 
americanos 


Paula Neiva 


Pesquisadores americanos sugerem que é possível, sim, 
morrer de amor - desfecho comum em romances, filmes 
e canções, mas que parecia ser apenas uma metáfora 
exagerada na vida real. Em artigo publicado na revista 
científica The New England Journal of Medicine, médicos 
da Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos, 
defendem a tese de que o sofrimento provocado por 
uma desilusão amorosa pode machucar gravemente o 
coração. Literalmente. Sustos e ataques de raiva também usas é 
teriam a capacidade de levar à falência cardíaca. Batizado À partido, ES 


de síndrome do coração partido, o mal caracteriza-se A SINDROME O INFARTO 


pela diminuição temporária do aporte de sangue para perseniaço rá joão ndo snsc 
o coração. À literatura médica é pródiga no registro de deposição Oo um comgnádO: — E-aqpbreo Dea 


j para o coração seja causada causada pela oclusão 
pacientes que entraram em colapso cardíaco depois pelo aumento na produção dos de uma ou mais artérias 
de fortes emoções. O que permanecia um mistério 





Divulgação: VEJA. 














hormônios do stress coronárias 












era o mecanismo causador do distúrbio. A equipe da Efeito: sem tratamento, nos Efeito: a queda no 
; . E casos mais graves, a síndrome volume de sangue que 
Johns Hopkins associou a falha cardíaca a um aumento pode ser fatal. Devidamente chega do coração é mais 
exacerbado nos níveis dos hormônios associados ao ts atolada | Eaaa go que da 
stress, como a adrenalina e a noradrenalina. O ooradh no do O st da eo 
em poucos dias danos são irreversíveis 





Durante quatro anos foram acompanhados dezenove 
pacientes. Num dos casos, uma senhora teve de ser 
internada depois do susto que levou com a festa- 
surpresa por seu sexagésimo aniversário - ou seja, até 
susto bom pode ser ruim. A síndrome do coração partido 
atinge sobretudo mulheres saudáveis, sem histórico de Texto 2 
doenças cardiovasculares. “Suspeitamos que o coração 
feminino seja mais vulnerável aos efeitos nocivos dos 
hormônios do stress do que o masculino”, disse à VEJA 


Amor é fogo que arde sem se ver; 


Es. 


ferida que dói e não se sente; 


o cardiologista Ilan Wittstein, coordenador do estudo. É um contentamento descontente; 
Os sintomas da síndrome são os mesmos de um infarto É dor que desatina sem doer: 
grave - dor no peito, náuseas e vômitos, por exemplo. As a a 

E ' o cg = u u 1 u u E 
causas e os efeitos dos dois distúrbios são, no entanto, ; q q q 
diferentes (veja quadro). Os hormônios do stress, que E solitário andar por entre a gente, 
detonam a síndrome, são essenciais para a preservação É nunca contentar-se de contente; 
da espécie. Liberados em momentos de tensão, É cuidar que se ganha em se perder: 
eles preparam o organismo para o perigo. “Algumas p 

E querer estar preso por vontade; 

pessoas os produzem em quantidade muito maior, o que ; 
prejudicaria o coração”, diz o cardiologista Otavio Coelho. E servir a quem vence, o vencedor; 
O amor, portanto, pode ser um descontentamento E ter com quem nos mata lealdade. 
descontente. Mas como causar pode seu favor 


(VEJA, 16 fev. 2005) Nos corações humanos amizade, 


Se tão contrário a si é o mesmo Amor? 


[rca trio | 
O PASSO À FRENTE 


IZ 


(Luís Vaz de Camões) 
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Sobre o texto 1, assinale a alternativa correta: 


a) A Coreia do Norte construiu uma bomba atômica 
uma semana antes da publicação do artigo na Fo- 
lha de São Paulo. 


b) Se o Iraque tivesse construído a bomba atômica, 
não teria sido tão simples a vitória dos Estados Uni- 
dos e a ocupação do Iraque. 


c) A bomba nuclear não é passaporte para o rol das 
potências com maior força bélica. 


d) Uma bomba atômica jogada no centro de Manhat- 
tan não causaria tanto impacto quanto os aviões 
jogados no WTC em 2001. 


e) Israel foi o primeiro país a anunciar para o mundo a 
construção de uma bomba atômica. 


No texto, lê-se “Malharam o regime daquele país e o 
próprio país”. Reescreva o período enfatizando a cons- 
trução aditiva. 


No texto 1, lê-se “O Iraque [...] continua ocupado por for- 
ças estrangeiras, embora esteja provada a sua inocência 
no quesito 'armas de destruição de massa”. Reescreva 
esse período substituindo a relação subordinativa por 
uma coordenativa. Mantenha a linha argumentativa do 
texto. 


No texto 2, Vinicius de Moraes refere-se à bomba nuclear 
ora como “rosa” ora como “anti-rosa”. Explique essa 
aparente contradição. 


À conjunção coordenativa “mas”, empregada no nono 
verso, sugere que existe uma oposição entre os oito 
primeiros versos e os seguintes. Explique em que con- 
siste essa oposição. 6. 


- Texto para a questão 6. 


1500 


A imaginação do senhor 
Flutua sobre a baía. 7. 
As pitangas e os cajus 
Descansam o dia inteiro. 

O céu, de manhã à tarde, 
Faz pinturas de baú. 

O Pão de Açúcar sonhou 
Que um carro saiu da Urca 
Transportando com amor 
Meninas muito dengosas, 
Umas, nuinhas da silva, 
Outras, vestidas de tanga, 
E mais outras, de maillot. 
Chega um índio na piroga, 


Tira uma gaita do cinto, 
Desfia um lundu tão bom 
Que uma índia sai da onda, 
Suspende o corpo no mar. 
Nasce ali mesmo um garoto 
Do corpo moreno dela, 

No dia seguinte mesmo 

O indiozinho já está 

De arco e flecha na mão 
Olhando pro fim do mar 

De repente uma fragata 
Brotou do chão da baía, 

Sai um velho de tamancos, 
Fica em pé no portaló, 

Dá um grito: “Bofé, vilões! 
Descobrimos um riacho 

E a fruta aqui é bem boa.” 
No mesmo instante o garoto 
Lhe respondeu “Sai, azar!” 
Despede uma flecha no velho 
Cheinho de barbas brancas, 
Pensa que é Dão Sebastião, 
Dá um tremor no seu corpo 
E zarpou para Lisboa. 


(MENDES, Murilo. Poesia Completa e Prosa. Rio de Janeiro: Nova 
Aguilar. 1994. p. 143-144)) 


(UFRJ) Para mostrar uma sucessão de fatos, o poeta 
utiliza um tipo de combinação de orações que é predo- 
minante em todo o poema. 


a) Como se chama esse tipo de combinação? 


b) Transcreva três versos consecutivos que exemplifi- 
quem tal procedimento. 


(Fuvest) Dentre os períodos transcritos do texto, um 
é composto por coordenação e contém uma oração 
coordenada sindética adversativa. Assinalar a alternativa 
correspondente a este período. 


a) A frustração cresce e a desesperança não cede. 


b) O que dizer sem resvalar para o pessimismo, a críti- 
ca pungente ou a autoabsolvição? 


c) É também ocioso pensar que nós, da tal elite, te- 
mos riqueza suficiente para distribuir. 


d) Sejamos francos. 


e) Em termos mundiais somos irrelevantes como po- 
tência econômica, mas ao mesmo tempo extrema- 
mente representativos como população. 
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8. 


10. 


11. 


12. 


13. 


(Cesgranrio) Assinale a classificação correta da oração 
destacada: 


“Caíra no fim do pátio, debaixo de um juazeiro, depois 
tomara conta da casa deserta” 


a) subordinada adverbial temporal. 

b) subordinada adverbial proporcional. 
c) subordinada adverbial consecutiva. 
d) coordenada sindética conclusiva. 

e) coordenada assindética. 


(UERJ) “Só não se inventou uma máquina de fazer 
versos - já havia o poeta parnasiano” 


Nesse trecho a opção pelo emprego do travessão evita 
a utilização explícita de um conectivo entre as duas 
orações. 


Mantidos o sentido original e a coerência textual, o autor 
poderia ter optado pelo uso da seguinte conjunção: 


a) pois. 

b) quando. 

c) entretanto. 
d) se bem que. 


(UFRJ) “Lá vem a Mãe Nácia com briga! Não é do- 
mingo? Estou descansando” 


Reescreva as orações destacadas, unindo-as em um só 
período por meio de uma palavra de ligação, mantendo 
o sentido original do texto. 


O texto 1 afirma que: 


a) decepções emocionais, sustos, emoções bruscas 
podem causar os mesmos efeitos que um enfarto. 


b) hormônios associados ao estresse atuam no infarto, 
mas não têm relação com a síndrome do coração 
partido. 


c) mesmo emoções boas podem causar mal à saúde. 


d) o amor é, quase sempre, um contentamento des- 
contente. 


e) é ultrapassada a ideia de que o amor pode causar 
mal à saúde. 


No trecho “O fim de um romance pode fazer o coração 
sofrer. Não, não é uma metáfora. É uma síndrome identi- 
ficada por médicos americanos”, há duas orações redu- 
zidas. Identifique-as, desenvolva-as e classifique-as. 


No trecho “Os hormônios do stress, que detonam a 
síndrome, são essenciais para a preservação da 
espécie”, do texto 1, observe o sintagma nominal des- 


14. 


15. 


16. 


tacado e, em seguida, responda aos itens abaixo. 


a) Classifique sintaticamente esse sintagma nominal. 


b) Transforme-o numa oração subordinada desenvol- : 


vida de mesmo valor semântico e classifique-a. 
c) Reduza a oração desenvolvida do item “b”, 


Sobre o texto 2, fazem-se as seguintes afirmações: 


O amor é um sentimento contraditório que pode : 


fazer tanto bem quanto mal para quem ama. 


Il. Em “É ferida que dói e não se sente”, a oração 
destacada é coordenada aditiva em relação à que : 


a antecede. 


II. Em “É ferida que dói e não se sente”, ocorre co- : 


ordenação apenas. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas |. 


b) Apenas Il. 
c) Apenas III. 
d) Apenas le Il. 
e) Apenas III. 


(Cesgranrio) “Existem reformas pendentes nas áreas : 
política e econômica, lacunas constitucionais a serem : 


preenchidas”. 


Aponte a opção que apresenta a classificação sintática - 


correta da oração em destaque: 


a) oração subordinada substantiva completiva nomi- 


nal. 
b) oração subordinada adjetiva restritiva. 
c) oração subordinada adverbial final. 
d) oração subordinada substantiva objetiva indireta. 


e) oração subordinada adverbial conformativa. 


(PUC-Rio) As orações reduzidas destacadas em “Ao : 
romper com a noiva, ele disse que, além de não : 
gostar dela, sabia que não tinha sido o primeiro homem : 
de sua vida” e “A costureira confessa que nunca teve : 
vontade de terminar o namoro, mesmo tendo-o : 
iniciado sem gostar muito de Otacílio” podem ser : 


substituídas nos trechos adequadamente por: 


a) porque rompeu com a noiva: se bem que o tenha 


iniciado. 


b) quando rompeu com a noiva; desde que o tenha 


iniciado. 


c) porque rompeu com a noiva; desde que o tinha ini- : 


ciado. 


d) desde que rompeu com a noiva; ainda que o tenha 


iniciado. 
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e) quando rompeu com a noiva; se bem que o tenha 
iniciado. 
(UERJ) “O mal de Isaías é ser ambíguo” 


O período anterior contém uma oração subordinada 
substantiva, reduzida de infinitivo. 


A oração destacada que também se classifica como 
subordinada substantiva reduzida é: 


a) “Ninguém chega a uma grande obra sem passar 
por obras pequenas” (Machado de Assis) 


b) “Publica-se um livro como se correm os dados: para 
ver o que sai” (Manuel Antônio de Almeida) 


c) “para entender nós temos dois caminhos, o da sensi- 
bilidade e o da inteligência” (Manoel de Barros) 


d) “O sujeito que não se considera um gênio não deve 
se dedicar a fazer literatura”. (Nelson Rodri- 
gues) 


(Cesgranrio) Assinale o item em que não há corres- 
pondência de sentido no desenvolvimento da oração 
reduzida em: 


“Convertida em face do monstro, desfigurou-se a nossa 
fisionomia de povo folgazão “ 


a) Porque foi convertida [...]. 

b) Conquanto foi convertida [...]. 
c) Já que foi convertida [...). 

d) Porquanto foi convertida [...). 
e) Como foi convertida [...]. 


(Unirio) A opção incorreta sobre as orações do perío- 
do: “Eu não conheço o assunto, mas arriscaria o palpite 
de que nenhum país do mundo contém mais água doce 
do que o Brasil”, assinala a existência de: 


a) quatro orações. 

b) três orações. 

c) uma oração coordenada sindética. 
d) uma oração completiva nominal. 

e) uma oração subordinada adverbial. 


(Cesgranrio) Em “Ficaram todos estarrecidos de espanto 
vendo Rosinha fechar os olhos”, a oração reduzida em 
destaque pode ser assim desenvolvida: 


a) embora não vissem. 
b) contanto que vissem. 
c) por isso viam. 

d) enquanto viam. 


e) de modo que viam. 





Exercícios Grupo 2 — E! 


Texto para a questão 1. 


Perfeição 
Renato Russo/Marcelo Bontá/Dado Villa -Lobos. 


Vamos celebrar a estupidez humana 

A estupidez de todas as nações [...] 
Vamos celebrar a estupidez do povo 
Nossa polícia e televisão [...] 

Vamos celebrar a fome [...] 

Vamos celebrar nossa bandeira 

Nosso passado de absurdos gloriosos [...] 
Tudo o que é normal 

Vamos cantar juntos o Hino Nacional [...] 
Venha, o amor tem sempre a porta aberta 
E vem chegando a primavera 

Nosso futuro recomeça: 

Venha, que o que vem é perfeição. 


(Cesgranrio) A última estrofe confirma o apelo que 
caracteriza todo o texto. Esse apelo é reforçado em 
“Venha, que o que vem é perfeição” (v.13), onde o 
que tem valor: 


a) concessivo. 
b) explicativo. 
c) aditivo. 

d) adversativo. 
e) conclusivo. 


(UERJ) “O racismo não é apenas uma ideologia social 
e política. E também uma teoria que se pretende cien- 
tífica” 


O trecho acima contém dois períodos que, embora sejam 
sintaticamente independentes, estão unidos por uma 
certa relação de sentido. 


Utilizando conectivos, reescreva este trecho em um só 
período composto por orações coordenadas, de modo 
que a relação de sentido seja mantida. 


(UFC) Observe: 


Causa: aquilo ou aquele que determina um 
acontecimento. 


Explicação: justificação, esclarecimento 
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Com base nisso, marque a opção em que a segunda 

oração apresenta uma explicação do que foi dito na 

primeira. 

a) Ela sabia acomodar-se às circunstâncias, porque 
era frívola com os frívolos. 


b) Ela tornava-se superior, porque sabia adaptar-se às 
circunstâncias. 


c) Helena captava a confiança da família, porque era 
afável. 


d) Ela era aceita de todos, porque possuía muitas qua- 
lidades. 


e) Helena mudou o teor da vida familiar, porque era 
muito prendada. 


(IME) Em “atravessamos o pátio interno correndo, subi- 
mos uma escada, descemos do outro lado em cima de 
uma mesa [...]”, há um exemplo de orações: 


a) coordenadas adversativas. 

b) subordinadas conclusivas. 

c) justapostas aditivas. 

d) intercaladas. 

(FGV) Observe os períodos adiante, diferentes quanto 
à pontuação. 

- Adoeci logo; não me tratei. 


- Adoeci; logo não me tratei. 

A observação atenta desses períodos permite dizer 

que: 

a) no primeiro, logo é um advérbio de tempo; no se- 
gundo, uma conjunção causal. 


b) no primeiro, logo é uma palavra invariável; no se- 
gundo, uma palavra variável. 


c) no primeiro, as orações estão coordenadas sem a 
presença de conjunção; na segunda, com a pre- 
sença de uma conjunção conclusiva. 


d) no primeiro, as orações estão coordenadas com a 
presença de conjunção; na segunda, sem conjun- 
ção alguma. 


e) no primeiro, a segunda oração indica alternância; no 
segundo, a segunda oração indica a consequência. 


(Fuvest) Assinalar a alternativa que apresenta orações 
de mesma classificação que as deste período: “Não se 
descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos”. 


a) Pouco a pouco o ferro do proprietário queimava os 
bichos de Fabiano. 


b) Foi até a esquina, parou, tomou fôlego. 


c) Depois que aconteceu aquela miséria, temia passar ali. 





d) Tomavam-lhe o gado quase de graça e ainda inven- 
tavam juro. 


e) Não podia dizer em voz alta que aquilo era um furto, - 
mas era. 


(UERJ) 


“— me dás tudo, tudo. 
já não preciso do mundo.” 


Esses versos poderiam ser reunidos em um único : 
período para expressar uma síntese do que se expõe : 
no texto. 


Reescreva esses dois versos em um período completo, - 
unindo-os com um conectivo adequado. 


(UFRJ) “O assunto é amplo. A discussão também precisaria 
ser”. 


Reunindo-se as duas orações acima em um único : 
período, sem alterar-lhes o sentido, podem-se construir : 
várias frases evidenciando-se diferentes relações : 
semânticas. A partir dessas possibilidades, estabeleça a 
correspondência adequada entre as colunas abaixo: : 
( ) Por ser amplo o assunto, a discussão também preci- : 

saria ser. 


( ) O assunto é tão amplo, que a discussão também pre- : 
cisaria ser. 


( ) Seo assunto é amplo, a discussão também preci- : 
saria ser. 


( ) O assunto é amplo, portanto a discussão também : 
precisaria ser. 


( ) O assunto é amplo, mas a discussão também 
precisaria ser. 

(1) conclusão 

(2) condição 

(3) causa 

(4) ressalva 

(5) consequência 

A sequência correta, ao estabelecermos a relação, é: 

a) 3,5,2,1,4. 

b) 3,1,2,5,4. 

c) 2,5,4,1,3. 

d) 2,3,4,5,1. 

e) 4,5,2,3,1. 


(UERJ) “A Internet é o portal da nova era, mas apenas 
3% da população brasileira têm hoje acesso à rede” 


(O Globo, 9 jul. 2000) : NE 
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Analisando o emprego do conectivo mas na construção 
acima, é possível concluir que, além de ligar duas partes 
da frase, ele desempenha a seguinte função: 


a) reafirmar o significado da primeira parte. 
b) permitir a compreensão interna das duas frases. 
c) desfazer a ambiguidade de sentido da primeira parte. 


d) evidenciar uma relação de sentido entre as duas 
partes. 


(UFF) “No desvario de minha paixão, houve momentos 
em que cheguei a encarar a morte de Carlota como meio 
de resolver o problema de minha vida. Este pensamento 
jamais se objetivou, porém, numa imagem. Eu fazia uma 
supressão teórica de sua presença, abstraindo do conte- 
údo dramático da morte do corpo e jamais imaginando 
aquele olhar aflito da alma, aquela mão desesperada que 
se agita no espaço... (Ciro dos Anjos) 

Entre todas as palavras acima: 


a) não há nenhuma conjunção coordenativa. 
b) há apenas uma conjunção coordenativa. 
c) há duas conjunções coordenativas. 

d) há três conjunções coordenativas. 


e) há quatro conjunções coordenativas. 


O 





11. Ainda com base nos dois textos do caderno de teoria 


e em seus conhecimentos, julgue os itens abaixo. 


|. O texto 2 constrói-se predominantemente com 
a coordenação assindética. 


Il. O funcionamento da bomba atômica de Hiroshi- 
ma baseava-se no princípio da fissão nuclear de 
átomos de urânio, procedendo a uma reação 
em cadeia. 


III. Além da bomba atômica de Hiroshima, os Esta- 
dos Unidos também lançaram uma bomba sobre 
Nagasaki, o que culminou na rendição incondi- 
cional dos exércitos do Japão, da Alemanha e da 
Itália, aliados na Segunda Guerra Mundial. 


Quais estão corretos? 
a) Apenas |. 


b) Apenas le II. 
c) Apenas le III. 
d) Apenas ll e III. 
e) Mell 





15. 


14. 


tira: 


Mort Walker 


|. No quadrinho 1, o primeiro período possui três ora- 
ções e é composto apenas por subordinação. 


Il. Ainda no primeiro período, no quadrinho 1, está 
correta a regência do verbo esquecer, pois o 
mesmo não é pronominal. 


HI. O segundo período, no quadrinho 1, é formado por 
duas orações, que estão coordenadas assindetica- 
mente. 


IV. No quadrinho 2, o segundo período é constituído 
de uma oração absoluta; é, portanto, considerado 
um período simples. 


V. A segunda oração do período do quadrinho 3 é uma 
coordenada aditiva; a última, subordinada substanti- 
va objetiva direta. 


Estão corretas somente as afirmativas: 


a) |, ll,e III. 
b) IL IVieM. 
c) IL Ile lV. 
d) LH IVev. 


(Cesgranrio) Assinale a opção correta quanto à análise 
das orações do período a seguir: 


“É possível que os homens tenham reivindicado a 
liderança há muito tempo, e a tenham mantido através 
dos tempos para compensar a sua incapacidade de 
gerar filhos.” 


a) a segunda oração é subordinada substantiva objetiva 
direta. 


b) as orações das locuções verbais “tenham reivindica- 
do” e “tenham mantido” estão coordenadas entre si. 


c) a oração do verbo “compensar” expressa ideia 
de consequência. 


d) a última oração é subordinada substantiva objetiva 
indireta. 


e) todas as orações subordinadas são reduzidas de 
infinitivo. 
(IME) Desenvolva a oração que fecha a estrofe. 


Tenho medo de mim, de ti, de tudo, 
Da luz, da sombra, do silêncio ou vozes, 
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15. 


16. 


17. 


Das folhas secas, do chorar das fontes, 
Das horas longas a correr velozes. 


(Unirio) A única opção que não substitui corretamente 
a oração destacada em “Pareciam pequenas abelhas 


alegres [...], levando a sério as suas tarefas” é: 
a) [..] que levavam a sério as suas tarefas. 


b) [..] no momento em que levavam a sério as suas 
tarefas. 


c) [...] porque levavam a sério as suas tarefas. 


d) [..] ao levarem a sério as suas tarefas. 





e) [..] se levassem a sério as suas tarefas. 


(Mackenzie) “Conforme declarei, Madalena possuía 
um excelente coração. Descobri nela manifestações 
de ternura que me sensibilizaram. E, como sabem, 
não sou homem de sensibilidades. É certo que tenho 
experimentado mudanças nestes dois útlimos anos. 
Mas isto passa: 


(Graciliano Ramos) 


Aponte a alternativa correta sobre a classificação das orações 
parágrafo e seus respectivos efeitos de sentido. 


a) “Conforme declarei” e “como sabem” são orações 
subordinadas adverbiais conformativas, que servem 
para o autor dialogar com o leitor. 


b) “Como sabem” é uma oração subordinada subs- 
tantiva objetiva direta que aponta para o objeto do 
saber do narrador. 


c) “Que me sensibilizaram” é uma oração subordinada 
substantiva objetiva direta, que aponta para o obje- 
to da descoberta do narrador. 


d) “Que tenho experimentado mudanças nestes dois 
últimos anos” é uma oração subordinada substanti- 
va subjetiva, que aponta para a involução do narra- 
dor em termos de aquisição de sensibilidade. 


e) “Mas isto passa” é uma oração coordenada sindé- 
tica adversativa cortada do período a que pertence 
para demonstrar a dureza do narrador ao constatar 
que as ternuras de Madalena, que tanto o sensibi- 
lizaram, iriam passar. 


(ITA) Cada alternativa da questão a seguir consta de 
dois itens. A primeira oração do item 1 deve estar na 
forma reduzida correta no item 2. Assinale a alternativa 
em que isso não ocorre: 


a) 1 - Porque saiu de casa, se machucou. 
2 - Por sair de casa, se machucou. 
b) 1 - Quando saiu de casa, ouviu um apito. 


2 - Tendo saído de casa, ouviu um apito. 





c) 1 - Já que se aprontara, queria ver o espetáculo. 


2 - Tendo se aprontado, queria ver o espetáculo. 
d) 1 - Porque saiu da linha, foi despedido. 

2 - Saindo da linha, foi despedido. 
e) 1 - Depois que soube o resultado, alegrou-se. 


2 - Sabido o resultado, alegrou-se. 


Texto para a questão 16. 


João sem terra mas sujo de terra. 

Corroído pelo pó da terra. 

Vestido de chuva e de sol. 

Girassol que erra de terra em terra. 

O seu suor em flor mas para o senhor feudal da terra. 
Sem terra mas na Terra. 

Sem terra mas sujo de terra. 


Não o João Sem Terra da loura Inglaterra. 


(RICARDO, Cassiano. Jeremias sem-chorar. 2.ed. Rio de Janeiro: J. : 


18. 


19. 


Olympio. 1968. p. 141) : 


(Unirio) Na estrutura sintático-semântica da última 
estrofe do poema João sem terra: : 


a) não ocorre oração subordinada. 

b) prevalece o processo sintático de subordinação. 
c) predomina o processo sintático de coordenação. 
d) ocorrem orações intercaladas. 


e) não ocorre oração coordenada sindética, cujo ver- : 
bo está elíptico. 


(ITA) Ir na casa da vizinha depressa. (oração principal : 
no imperativo) 


Emprestar ou tomar emprestado o ferro de passar roupa. 
(oração principal coordenada à anterior) 


Tua irmã precisa passar ainda a saia. (explicação) 


Tua irmã poder ou querer assistir a cerimônia. (oração - 
subordinada adjetiva ou final) 


Passar a chuva. (condição temporal) 


a) Logo que a chuva passe, vai depressa à casa da vi- : 
zinha e empreste-lhe o ferro de passar roupa, uma : 
vez que tua irmã não tem ainda a saia passada a fim : 
de que possa assistir à cerimônia. 


b) Logo depois da chuva, vá depressa na casa da : 
vizinha e toma-lhe emprestado o ferro de passar : 
roupa, pois tua irmã, que quer assistir a cerimônia, : 
precisa ainda passar a saia. 
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c) Depois da chuva, vá depressa na casa da vizinha 


tomar emprestado o ferro de passar roupa, pois sua See 
irmã não tem ainda passado a saia para poder as- Causa: acredita-se que Causa: a redução do fes 
sistir a cerimônia. a diminuição do fluxo aporte sanguíneo é das 
d) Assim que a chuva passe, vai depressa à casa da gl psiao féfis | CRURSGE Ea pelado EE 
vizinha e toma-lhe emprestado o ferro de passar ção seja causada pelo de Pia pRele intao 55 
roupa, pois tua irmã, que quer assistir à cerimônia, Sue na produção ReTonNdiao So 
precisa ainda passar a saia. dos hormônios do siress EE 
) . = Efeito: sem tratamento, | Efeito: a queda no E 
e) Após a chuva, vai depressa à casa da vizinha e tome 0 nos casos mais graves, a volume de sangue que és 
ferro de passar roupa emprestado: tua irmã ainda preci- síndrome pode ser fatal. chega ao coração é EE 
sa passar a saia para poder assistir à cerimônia. Devidamente medicado, mais intensa do que na Sá 
: 20. (UERJ) “Por se tratar de uma ilha deram-lhe o nome o paciente não apresenta | síndrome e há necros É : 
de ilha de Vera Cruz” sequelas. O coração volta do músculo cardíaco. Os 2& 
' ue ao normal em poucos danos são irreversíveis EE 
À oração em destaque introduz uma circunstância de: SEE E 
a) causa. 
b) condição. a) Explique o que pode levar à obstrução de uma 


c) concessão. artéria coronária. 


b) Nos efeitos da síndrome (no quadro), lê-se “De- 
vidamente medicado, o paciente não apresenta 
sequelas”. Desenvolva a oração reduzida pre- 
sente e classifique-a. 


d) comparação. 


21. (UERJ) “E as que passam ondulando nas cordas 
dos violoncelos”. 


“Era uma voz de mulher cantando nas Antilhas.” 


Reescreva estes versos substituindo o primeiro gerúndio 
por um adjetivo e o segundo por uma oração adjetiva, 
utilizando formas cognatas nas duas substituições. 


24. (UFRN) Reúna os quatro períodos simples a seguir, 
formando um só período composto. Para tanto, observe 

: as seguintes orientações: 

: 22. (UFF) Reescreva o seguinte fragmento, transformando 


5 . na : — organize as orações numa ordem lógica: 
a oração reduzida em outra iniciada por conectivo, con- ga ndo am Rea 





servando o mesmo valor sintático da oração e fazendo 


apenas as alterações necessárias: 


Será necessário coordenar ações locais e iniciativas 


conjuntas entre as cidades de uma mesma região. 


O 





23. Sobre o quadro presente no anexo do texto 1 (livro 
de teoria, módulo correspondente), responda os 
itens abaixo. 


SÍNDROME DO CORAÇÃO PARTIDO 


Desilusões amorosas, sustos, assaltos, crises de raiva ou 
morte de pessoas queridas podem desencadear sintomas 
semelhantes aos de um infarto. Eles decorrem da redução 
do aporte de sangue para o coração. As causas e os 
efeitos da síndrome do coração partido, porém, diferem 
dos de um infarto. 


- empregue conectivos adequados, conforme as 
determinações entre parênteses; 


- faça as adaptações (morfológicas e/ou sintáticas) 
necessárias; 


- não omita nem acrescente qualquer informação. 


As emissoras de TV investem, cada vez mais, em 
programas apelativos. 


(considere essa oração como sendo a principal) 


Os programas apelativos garantem elevados índices 
de audiência. 


(essa oração deve iniciar o período, estabelecendo, com 
a principal, relação de finalidade) 


Os programas apelativos são considerados eticamente 
condenáveis. 


(essa oração deve ligar-se à principal, estabelecendo 
relação de concessão) 


Os programas apelativos expõem, de modo mesquinho, 
as chagas e mazelas sociais. 


(essa oração deve finalizar o período, estabelecendo 
relação de causa com a anterior) 
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Exercícios Grupo 1 


—e 


B 


Malharam não só o regime daquele país mas também 
o próprio país. 


O Iraque (...) continua ocupado por forças estrangeiras, 
mas está provada a sua inocência no quesito “armas de 
destruição de massa”, 


A palavra rosa é empregada porque, durante sua explo- 
são, a bomba atômica assume a forma de uma flor que 
desabrocha. Em outro trecho, anti-rosa refere-se ao 
poder de destruição da bomba, que se opõe à vida. 


A oposição existe porque a lembrança da destruição, das 
pessoas feridas, dos mortos poderia sugerir o esque- 
cimento da bomba atômica em si e de sua explosão. O 
autor chama atenção, assim, não só para o efeito, mas 
também para a causa. 


a) Coordenação. 


psi, 


: 
DO caciatea dia 
; ias 


0d 
AE 


/ 
z 
4 
$ 
z 
A 
í 
z- 
; 
z 
z 


Tira uma gaita do cinto, 

Desfia um lundu tão bom 
Versos 25 a 27 

De repente uma fragata 

Brotou do chão da baía, 





Sai um velho de tamancos, 


Versos 27 a 29 


Sai um velho de tamancos, 


Fica em pé no portaló, 

Dá um grito: “Bofé, vilões! 
Versos 28 a 30 

Fica em pé no portaló, 

Dá um grito: “Bofé, vilões! 

Descobrimos um riacho 
Versos 29 a 31 

Dá um grito: “Bofé, vilões! 

Descobrimos um riacho 

E a fruta aqui é bem boa.” 


5, b) Há várias opções: 7 E 
E) Versos 14 a 16 8. E 
: Chega um índio na piroga, 9. A o! 
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; Exercícios Grupo 2 === — 


A. 


2 


2 pu 


bo] 


Já que é domingo, estou descansando. É domingo e 
eu estou descansando. Estou descansando porque é 
domingo. (Outras possibilidades equivalentes) 


C 


O fim de um romance pode fazer o coração sofrer. 
(reduzida de infinitivo) 


O fim de um romance pode fazer que o coração sofra. 
(desenvolvida) 
Oração subordinada substantiva objetiva direta. 


É uma síndrome identificada por médicos 
americanos. (reduzida de particípio) 


É uma síndrome que médicos americanos 
identificaram. (desenvolvida) 


Oração subordinada adjetiva restritiva. 
a) Trata-se de um complemento nominal. 


b) para que se preserve a espécie: oração subor- 
dinada substantiva completiva nominal. 


c) para se preservar a espécie. 


vw oOmo> 


B 
Um dentre os períodos: 
— O racismo não é apenas uma ideologia social e política, 
mas também uma teoria que se pretende científica. 
- O racismo é não só uma ideologia social e política, mas 
ainda uma teoria que se pretende científica. 
. A 
C 
6 
D 
Uma dentre as possibilidades: 
- Me dás tudo, tudo, logo já não preciso do mundo. 
- Já não preciso do mundo porque me dás tudo, tudo. 


8 A 


22 


9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 


22. 


23. 


24. 


D 
C 
B 
D 
B 
que correm velozes. 
E 
A 
B 
C 
D 
A 


Uma dentre as possibilidades: 


- E as que passam ondulantes nas cordas dos 
violoncelos. 


- E as que passam ondeantes nas cordas dos 
violoncelos. 


Uma dentre as possibilidades: 

— Era uma voz de mulher que cantava nas Antilhas. 

— Era uma voz de mulher a cantar nas Antilhas. 

Será necessário que se coordenem ações locais e 
iniciativas conjuntas entre as cidades de uma mesma 
região. 

Será necessário que sejam coordenadas ações locais 
e iniciativas conjuntas entre as cidades de uma mesma 
região. 

Será necessário que coordenem ações locais e iniciativas 
conjuntas entre cidades de uma mesma região. 


a) Predisposição genética, hábitos alimentares inade- 
quados (gorduras saturadas: frituras, salgadinhos, 
chocolates, doces), sedentarismo e hipertensão. 


b) Se for medicado devidamente: oração subor- 
dinada adverbial condicional. 


As emissoras de TV investem, cada vez mais, em pro- 
gramas apelativos, para garantir elevados índices de 
audiência, embora estes sejam considerados eticamente 
condenáveis, porque expõem, de modo mesquinho, as 
chagas e mazelas sociais. 
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